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Manejo de Capineiras na Am azônia Ocidental

11/04/2013 - 16:52 

Newton de Lucena Costa

Embrapa Roraima

A baixa disponibilidade de forragem, durante o período seco, afeta seriamente o desempenho animal, implicando em
perda de peso, declínio acentuado da produção de leite, diminuição da fertilidade e em enfraquecimento geral do
rebanho.A suplementação alimentar, durante o período de estiagem, torna-se indispensável, visando amenizar o déficit
nutricional do rebanho. A utilização de capineiras surge como uma das alternativas para assegurar um melhor padrão
alimentar dos rebanhos durante a época de escassez de forragem. O capim-elefante (Pennisetum purpureum), devido
ao fácil cultivo, elevada produção de matéria seca, bom valor nutritivo, resistência a pragas e doenças, além da boa
palatabilidade, tem sido a forrageira mais utilizada para a formação de capineiras na Amazônia Ocidental.

Formação da capineira-A capineira deve ser localizada em terreno plano ou pouco inclinado, bem drenado e próximo ao
local de distribuição do capim aos animais. A área deve ser destocada, arada e gradeada para facilitar o
desenvolvimento da planta e as atividades de manutenção e utilização. Em geral, um hectare de capineira, bem
manejada, pode fornecer forragem para alimentar 10 a 12 vacas durante o ano. Nos solos ácidos a calagem deve ser
realizada pelo menos 60 dias antes do plantio, aplicando 1,5 a 3,0 t/ha de calcário dolomítico (PRNT = 100%). No plantio
recomenda-se a aplicação de 80 kg de P2O5/ha. A adubação orgânica poderá ser feita utilizando-se 10 a 30 t/ha de
esterco bovino, no sulco de plantio, o que equivale a cerca de 50 a 70 carroças de esterco/ha. Após cada corte deve-se
aplicar 5 t/ha de esterco e, anualmente 50 kg de P2O5/ha. Caso a análise química do solo apresente valores baixos de
potássio (< 45 ppm), sugere-se aplicar 60 kg de K2O, sendo metade no plantio e metade após o segundo corte.O plantio
deve ser realizado no início do período chuvoso. As mudas devem ser retiradas de plantas com 3 a 12 meses de idade.
Deve-se aparar as plantas e retirar as folhas para que ocorra uma melhor brotação. A quantidade de mudas necessárias
para o plantio varia de acordo com o espaçamento. No sistema de duas estacas/cova, no espaçamento de 1,0 m entre
sulcos e 0,8 m entre covas, necessita-se cerca de 25.000 estacas de 2 a 3 nós/ha. As mudas devem ser colocadas
horizontalmente em sulcos com 10 a 15 cm de profundidade. Em média, um hectare fornece mudas para o plantio de 10
ha de capineira. As cultivares recomendadas são Cameroon, Mineiro e Pioneiro.

Manejo-A frequência entre cortes afeta marcadamente a produção de forragem, valor nutritivo, potencial de rebrota e
persistência (vida útil da capineira). O primeiro corte após o plantio deve ser realizado quando as plantas estiverem bem
entouceiradas, o que ocorre cerca de 90 dias após o plantio. Os cortes devem ser realizados a intervalos de 45 a 60
dias, ou quando as plantas atingirem de 1,5 a 2,0 m de altura. A altura de corte em relação ao solo depende do nível de
fertilidade e umidade do solo. Quando as condições para as brotações basilares forem satisfatórias (solo bem adubado
ou de alta fertilidade natural), o corte pode ser feito rente ao solo; caso contrário, deve ser efetuado entre 20 a 30 cm
acima do solo. Os melhores resultados são obtidos com cortes feito com terçado, foice ou enxada. Cortes mecanizados
podem prejudicar a longevidade da capineira.Nas condições edafoclimáticas da Amazônia Ocidental, os rendimentos de
forragem do capim-elefante variam entre 6 a 10 t/ha/corte de matéria seca. Para facilitar o manejo a capineira deve ser
dividida em talhões. Cada talhão deve ser totalmente utilizado numa semana e deve descansar por um período entre 45
e 60 dias até o próximo corte. Quanto menor o período de descanso maior será o valor nutritivo e menor a produção de
forragem. Se um talhão não for completamente utilizado em uma semana, o seu resto deve ser colhido e o material
fornecido a outros animais ou distribuídos na área como cobertura morta, visando não comprometer o bom manejo da
capineira. Por exemplo: para um rebanho leiteiro de 25 vacas seria necessário 2,5 ha de capineira, a qual poderia ser
dividida em oito talhões principais mais dois de reserva para situações críticas. Deste modo, utilizando-se um talhão a
cada sete dias, o período de descanso entre cortes, num mesmo talhão, seria de 49 dias. Neste caso, os talhões
poderiam ter uma área de 2.500 m2 (50 x 50 m). Apesar da capineira fornecer altas produções de forragem durante o
período seco, seu maior rendimento ocorre durante o período chuvoso, quando normalmente as pastagens apresentam
alta disponibilidade de forragem. No entanto, se na época chuvosa a capineira não for manejada, a gramínea ficará

envelhecida e com baixo valor nutritivo (muita fibra, pouca proteína e minerais). Logo, quando for utilizado durante o
período de estiagem não proporcionará efeitos positivos na produtividade animal. A utilização da capineira deve ser
suspensa no final do período chuvoso (março-abril), visando o acúmulo de forragem de boa qualidade para utilização
durante o período seco.

Comentários

Comente esse conteúdo preenchendo o formulário abaixo e clicando
em enviar

 Desejo receber as atualizações dessa página em meu email.

- Opiniões expressas nesse ambiente são de exclusiva responsabilidade do
autor e não necessariamente representam o posicionamento do Portal
Agrolink. 

Até o m om ento não houve nenhum  com entário para esse
conteúdo.

Inicial

   Agricultura

   Tecnologia

   Economia

   Pecuária

   Polít ica

   Geral

Ajuda

Busca Avançada

Minhas Colunas

Cadastrar uma Coluna

Home

Agricultura

AgrolinkFito

Armazenagem

Aviação Agrícola

Fertilizantes

Fórum

Problemas

Sementes

Culturas

Arroz

Milho

Soja

Cereais de Inverno

Negócios

Agromáquinas

Cotações

Oportunidades

Notícias

Notícias

Serviços

Agrobusca

Agrotempo

Conversor

Colunistas

Eventos

Feiras e Fotos

Georreferenciamento

Viagens Técnicas

Vídeos

Comercial

Mídias

Serviços

Conteúdo gratuito

Veterinária

Febre Aftosa

Saúde Animal

Vacinas

Fale Conosco

http://www.agrolink.com.br/cadastro/secure/MeuAgrolink.aspx
javascript:__doPostBack('ctl00$Topo1$loginStatus1$ctl00','')
http://www.agrolink.com.br/cotacoes
http://www.agrolink.com.br/cotacoes
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
https://twitter.com/intent/tweet?original_referer=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html&text=Colunistas%20-%20Manejo%20de%20Capineiras%20na%20Amaz%C3%B4nia%20Ocidental%3A&tw_p=tweetbutton&url=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html%23.UWcVmIxpYLg.twitter
http://twitter.com/search?q=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.addthis.com/bookmark.php?v=250&winname=addthis&pub=unknown&source=tbx-250&lng=pt-BR&s=orkut&url=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html&title=Colunistas%20-%20Manejo%20de%20Capineiras%20na%20Amaz%C3%B4nia%20Ocidental&ate=AT-unknown/-/-/516715989f8e1d8f/2&frommenu=1&uid=51671598cad2b38c&ufbl=1&ct=1&pre=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fsecure%2FMinhasColunas.aspx&tt=0&captcha_provider=nucaptcha
http://www.addthis.com/bookmark.php?v=250&username=agrolink
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
https://twitter.com/intent/tweet?original_referer=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html&text=Colunistas%20-%20Manejo%20de%20Capineiras%20na%20Amaz%C3%B4nia%20Ocidental%3A&tw_p=tweetbutton&url=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html%23.UWcVmCWBfxU.twitter
http://twitter.com/search?q=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.agrolink.com.br/colunistas/manejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html#
http://www.addthis.com/bookmark.php?v=250&winname=addthis&pub=unknown&source=tbx-250&lng=pt-BR&s=orkut&url=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fmanejo-de-capineiras-na-amazonia-ocidental_4688.html&title=Colunistas%20-%20Manejo%20de%20Capineiras%20na%20Amaz%C3%B4nia%20Ocidental&ate=AT-unknown/-/-/516715989f8e1d8f/3&frommenu=1&uid=51671598712330cb&ufbl=1&ct=1&pre=http%3A%2F%2Fwww.agrolink.com.br%2Fcolunistas%2Fsecure%2FMinhasColunas.aspx&tt=0&captcha_provider=nucaptcha
http://www.addthis.com/bookmark.php?v=250&username=agrolink
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunistaPerfil.aspx?CodColunista=29368
http://www.agrolink.com.br/colunistas/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=1110
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=3275
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=1737
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=19685
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=9039
http://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaLista.aspx?CodGrupo=27774
http://www.agrolink.com.br/colunistas/Ajuda.aspx
http://www.agrolink.com.br/colunistas/BuscaAvancada.aspx
http://www.agrolink.com.br/colunistas/secure/MinhasColunas.aspx
http://www.agrolink.com.br/colunistas/secure/ColunaCadastro.aspx?noMoveScripts=1
http://www.agrolink.com.br/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/Agricultura.aspx
http://www.agrolink.com.br/agrolinkfito/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/armazenagem/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/aviacao/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/fertilizantes/Default.aspx
http://forum.agrolink.com.br/
http://www.agrolink.com.br/agricultura/problemas/
http://www.agrolink.com.br/sementes/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/culturas/arroz/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/culturas/milho/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/culturas/soja/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/cereaisdeinverno/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/Negocios.aspx
http://www.agrolink.com.br/agromaquinas/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/cotacoes/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/oportunidades/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/Noticias.aspx
http://www.agrolink.com.br/noticias/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/Servicos.aspx
http://www.agrolink.com.br/agrobusca/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/agrotempo/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/conversao/area.aspx
http://www.agrolink.com.br/colunistas/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/eventos/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/feirasefotos/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/georreferenciamento/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/viagenstecnicas/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/videos/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/comercial/default.aspx
http://www.agrolink.com.br/comercial/midias.aspx
http://www.agrolink.com.br/comercial/servicos.aspx
http://www.agrolink.com.br/comercial/ConteudoGratuito.aspx
http://www.agrolink.com.br/Veterinaria.aspx
http://www.agrolink.com.br/aftosa/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/saudeanimal/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/vacinas/Default.aspx
http://www.agrolink.com.br/faleconosco/Default.aspx

